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Comte. Ernani A. M. Ribeiro – CLC

ernani.ribeiro@terra.com.br
Atualmente há uma tendência de construir navios conteneiros cada vez maiores. Recentemente foram lançados ao mar dois enormes navios da companhia Maersk com a capacidade para carregar quinze mil TEUs. cada um.

Paradoxalmente, há um grupo de projetistas tentando construir navios com um décimo da capacidade dos gigantes acima, porém com outro objetivo: o de transportar cargas especiais entre portos americanos e europeus ou entre Japão e São Francisco, em velocidades de até 65 nós. São navios de cascos especiais movidos a potentes turbinas, iguais as usadas pelos aviões Boing 747, utilizando jatos de água no lugar de hélices. Existe inclusive um projeto de navio usando hidrogênio como combustível.

A justificativa desses projetistas é a de que muitos embarcadores gostariam de ter suas preciosas cargas entregues em menor tempo do que levam os conteneiros comuns e pagar um frete menor que os das companhias aéreas.

O projeto é polêmico. Mesmo com cascos especiais, eles esperam manter uma velocidade constante,  ainda que com mar de vagas de até sete metros.   

Outra questão polêmica é o combustível a ser utilizado. O hidrogênio não é encontrado solto na natureza, tal como o carvão ou o petróleo. Todos os métodos para obter-se hidrogênio exigem grandes quantidades de energia, o que o torna bem mais caro que os outros combustíveis.

Enfim, é um projeto. Mas que poderá se tornar viável. A ciência e a tecnologia avançam, a cada dia, com velocidade maior do que a que pretendem dar a esses navios...

A VELA DO MACAU

Comte. Carlos Nardin Lima – CLC
carlos.nardin@gmail.com
Em 1974 fui designado para comandar o petroleiro “Carmópolis” da Fronape. 

Ao assumir, fiz uma inspeção de praxe a bordo e descobri, surpreso, que o navio dispunha de um escaler num picadeiro próximo a uma das duas baleeiras.

 Ainda empolgado com a recente conclusão do curso de Capitão-de-Cabotagem no CIAGA, onde aprendi a projetar velas para embarcações miúdas de todos os tipos, imaginei: “bem que eu poderia construir uma vela para esse escaler”...

Com tempo ocioso em uma travessia de Recife a Abrolhos, resolvi projetar uma vela para o tal escaler. Calculei o comprimento da retranca, da carangueja, o centro vélico da vela grande, enfim, fui até o final do projeto. Em conversa com o mestre de convés, perguntei se havia alguém a bordo que pudesse  talhar e montar a vela do meu projeto. O mestre me respondeu que sim; um moço de convés conhecido por Macau, que havia sido pescador no Rio Grande do Norte, certamente daria conta do recado.

            - Então - disse eu - chama o Macau.

            O Macau, caboclinho baixinho, cabelo liso, tez queimada pelo sol, corpo de atleta, se apresentou. 

            - Pronto Comandante, às suas ordens.

            - Macau, você entende de vela de embarcação? 

            - Entendo sim “sinhô”.

            - Você é capaz de talhar uma vela?

            - Sou sim “sinhô”.

            - Então aqui está o projeto que acabei de fazer. Divirta-se. Só quero que você me calcule o material que vai precisar. Assim que você estiver com a relação pronta, me traga, para que eu providencie o pedido junto ao fornecedor.

            O Macau abriu timidamente o papel com o projeto da minha vela olhou, meditou  e modestamente contestou.

            - Comandante esse projeto não está certo não.

            - Como assim, Macau? Meu projeto não está certo?

            - “Tá não sinhô". "O sinhô me disculpi", mas não está certo não.

            - Mas, Macau, eu acabei de concluir o curso de Capitão-de-Cabotagem no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha, aprendi a projetar vários tipos de vela, e você vem me dizer que  o meu projeto está errado?

            - É, mas eu estou sendo franco com o "sinhô.“Tá certo não".

            Para não me aborrecer e já aborrecido, disse a Macau:

            - Está bem Macau, então projeta a vela e a confecciona, mas antes quero que você me diga por que o meu projeto está errado...

- Sua vela tá faltando o saco, Comandante.

- Mas eu não sabia que vela tinha saco.

- Tem, Comandante, porque é no saco que se "arreune" o vento pra embarcação andar mais.

Pensei comigo mesmo: “preciso sair dessa  antes que esse marujo me venha com outra novidade”; os pescadores usam uma nomenclatura que muitas vezes foge aos padrões dos estudos de Marinha.  Propus então ao Macau  que projetasse a vela. 

            - Sim "sinhô" Comandante, deixe comigo, mas eu preciso medir a embarcação.

            Informei onde se encontrava o escaler e Macau pra lá se dirigiu às pressas.


Após medir o comprimento, a boca e o pontal da embarcação, lá  volta o Macau ao meu camarote.


- Só vou precisar de quinze metros de lona, o resto do material “nós tem aqui a bordo”.


Adquiri a lona na primeira escala do navio, Recife, e entreguei-a ao Macau, recomendando:

          - Macau, daqui de Recife nós vamos a Salvador. Prepara-te para talhar a vela em Madre de Deus (Terminal da Petrobras em Salvador).

            Ao chegar a Madre de Deus fui ao Superintendente do Terminal e pedi que me indicasse e  autorizasse um local para talhar a vela e fui prontamente atendido.

            O Superintendente me autorizou utilizar uma área em declive toda gramada, frontal ao berço onde estava atracado o nosso “Carmópolis”.

            Macau saiu em campo com a ajuda de mais dois marinheiros e começou a trabalhar.

            Confesso que fiquei apreensivo. Achava que o Macau ia estragar o material. Fiquei a bordo acompanhando o trabalho, de binóculo, até a hora do almoço. Almocei, tirei minha sesta e quando acordei, voltei para o binóculo. E lá estava o Macau com cabos, vara do mato, linha de pesca e inúmeras bandeirinhas. Macau enfiava uma bandeira branca na grama, uma bandeirinha azul no outro extremo, de vez em quando substituía a bandeira branca por uma vermelha, desfazia o trabalho, recomeçava de novo, enfim, cansei de assistir aquela paranóia e me recolhi  para me proteger do sol escaldante. 

            Horas depois voltei ao binóculo. Para minha surpresa a vela do Macau já havia tomado forma, faltando apenas  costurar a parte que ficaria presa à retranca e à carangueja. Comecei a declinar do mau juízo que fiz do Macau.

            Lá pelas tantas, Macau me procura no camarote.

 - Comandante, sua vela está pronta.

            - A minha vela não Macau, a tua. A minha continua no projeto e já vou te adiantando – brinquei - se essa tua vela não passar no teste vais perder o teu emprego. 

            Saímos de Salvador para Fortaleza e logo na chegada mandei arriar o escaler e desci a escada de portaló, junto com o Macau, para  instalar e testar a vela.

        

A tripulação parou. Era mais quem queria ver a pegadinha do Comandante caindo n'água. As recomendações jocosas se sucediam: 

· Comandante, não esqueça do seu salva-vidas

· É melhor levar um aparelho de mergulho...

O Chefe de Máquinas, já estava a postos com a mão no apito para usa-lo quando o Comandante caísse n’água.

 Macau terminou de montar a palamenta, e, com a voz firme e  forte, decretou:

- Comandante, eu lhe passo o comando, o escaler tá pronto para velejar.

 Até então, eu desconhecia que não era o comandante do escaler e que assumiria o comando naquele instante.

            Macau já havia providenciado tudo, inclusive a ordem de um eventual abandono: “Salve-se quem puder”.

 Ordenei então, apreensivo, que o Macau largasse os cabos. Fiquei na cana do leme e deixei Macau como proeiro. Folguei bastante a escota e fui ferrando-a lentamente. Que maravilha...! O escaler navegava suavemente impulsionado pelos ventos alíseos nas límpidas águas cearenses. Enquanto navegávamos em direção à paia de Iracema, os oficiais de náutica a bordo do “Carmópolis” monitoravam nossa navegação pelo Radar e concluíram que o escaler desenvolvia uma  velocidade de 7,0 nós.

Bordejamos a praia de Iracema e regressamos ao costado do navio.

A confraternização foi geral. Todos vibraram com o sucesso da prova de mar do nosso escaler e sua maravilhosa propulsão, a vela do Macau

            Em reconhecimento ao grande feito do Macau, chamei-o à parte e disse-lhe baixinho:

 - Macau, vou te promover de Moço de Convés a Marinheiro, mas, com uma condição.

            - E qual é a condição, Comandante ? - quis saber Macau.

            - Tu vais ter que me ensinar a projetar velas para escaler...

            Macau abriu um sorriso de orelha a orelha denunciando a total inexistência de dentes na arcada superior.

            Imaginando posteriormente porque meu projeto estava errado, concluí:

“Terminei o curso de Capitão-de-Cabotagem, mas esqueci de fazer o curso de pescador”...







CIAGA VOLTA AO COMANDO DE UM ALMIRANTE


Considerando o forte desenvolvimento da atividade marítima dos últimos anos que, dentre outros ajustes, requer o incremento da formação de mão de obra especializada, o Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra Julio Soares Moura Neto, resolveu trazer de volta, após quase quinze anos, um Oficial General ao comando do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA), antiga reivindicação do Centro dos Capitães da Marinha Mercante.


A  cerimônia de passagem de comando, presidida pelo Diretor de Portos e Costas, Vice-Almirante Paulo José Rodrigues de Carvalho, foi realizada no dia 11/04 nas dependências do CIAGA com o corpo de alunos formado e desfilando em homenagem ao novo Comandante. 

O Capitão-de-Mar-e-Guerra Sérgio Luis Moreira Jordão, que vai assumir a vice- diretoria de Ensino da Marinha, passou o comando do CIAGA ao Contra-Almirante José Carlos Matias em cerimônia que teve a presença de autoridades militares e da comunidade marítima representada por armadores, empresários, líderes sindicais e associações de classe dentre elas a do Centro dos Capitães da Marinha Mercante, representado por seu presidente, Capitão-de-Longo-Curso Álvaro José de Almeida Júnior, do Vice-Presidente CLC José Menezes Filho e dos Diretores CLC Luiz Augusto C. Ventura e CLC Paulo César Souza Di Rena. 
TESOURO NO FUNDO DO MAR


As ambições econômicas de países como Brasil, Austrália, Nova Zelândia, Noruega, México, França-Irlanda e Espanha-Reino Unido estão nas mãos do Capitão-de-Fragata reformado da Marinha do Brasil, Alexandre Albuquerque Tagore.


Caberá a esse carioca de 67 anos, hidrógrafo por formação, analisar a demanda dos países interessados em ampliar a soberania sobre a plataforma continental além das 200 milhas náuticas. 


Tagore é o primeiro brasileiro a assumir a presidência da Comissão de Limites da Plataforma Continental, grupo das Nações Unidas (ONU) responsável por analisar os limites exteriores dos países costeiros.

Fonte: O Globo

CMA CGM PODERÁ CONSTRUIR TRÊS TERMINAIS NO BRASIL


A companhia francesa CMA CGM, terceira maior transportadora de contêineres do mundo, estuda construir três terminais para movimentação de contêineres no Brasil. Os estados seriam São Paulo, Paraná e Pará, com investimento previsto de US$ 300 milhões para cada unidade. 


Segundo Nelson Carlini, presidente da empresa no Brasil, um dos terminais seria em Santos e os outros dois em cidades não reveladas.


A execução dos empreendimentos aguarda o parecer da Agência Nacional de Transportes Aquaviários – ANTAQ, sobretudo no que diz respeito às regras de exploração de terminais privativos já que a CMA CGM não opera com carga própria e a direção da empresa está na expectativa  de mudanças de regras que eliminem essa exigência, segundo Carlini, absurda. 

- Queremos investir em terminais e o Brasil precisa desta infra-estrutura. Por que precisaríamos de carga própria para isso? – indagou Carlini.

O grupo opera no Brasil com frota de 23 navios em 10 serviços de longo curso que ligam o Brasil à América Central, Caribe, Europa, Ásia, África e América do Norte. 

Fonte: Jornal do Commercio / Rio


ACRE TERÁ SUA CAPITANIA DOS PORTOS  
 
O Acre vai ganhar em breve um grande aliado para melhorar a qualidade do seu transporte fluvial, que movimenta boa parte da economia do Estado e é usado por milhares de ribeirinhos para estudar, trabalhar e viajar para as cidades da região. O grande aliado será a Capitania dos Portos, cuja implantação no Acre foi anunciada em Rio Branco  pelo próprio Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra Júlio Soares de Moura Neto. 
           Inicialmente, a Capitania dos Portos terá no Estado as funções de educar os condutores de embarcações, de orientar sobre a prevenção de acidentes e de fiscalizar o cumprimento das normas de proteção à vida das famílias de milhares de ribeirinhos que se deslocam periodicamente pelos rios acreanos, usando-os como a estrada de suas vidas além de atuar na fiscalização da pesca no Estado, evitando que ela continue sendo predatória, principalmente em Boca do Acre, onde se impede que a piracema de peixes suba o rio Acre para desova em suas cabeceiras.

Fonte: Página 20online - Rio Branco, AC.     
FUNDO DA MARINHA MERCANTE


O Fundo da Marinha Mercante – FMM, criado em 1958 juntamente com o Grupo Executivo da Indústria de Construção Naval – GEICON e da Comissão de Marinha Mercante, que faziam parte do Plano de Metas do Governo Juscelino Kubitscheck, está completando 50 anos. A data será lembrada no próximo dia 28 de abril no Iate Clube do Rio de Janeiro com a presença do Ministro de Estado dos Transportes Alfredo Pereira do Nascimento.

 Na ocasião será outorgada Medalha de Mérito Mauá a personalidades e instituições que tenham contribuído de modo relevante para o aperfeiçoamento da política do Governo Federal no setor de transportes, especialmente aquela dedicada ao fomento e ao fortalecimento da Marinha Mercante e da Indústria da Construção Naval.


O Centro dos Capitães da Marinha Mercante estará representado no evento. 

CÂMARA DE ARBITRAGEM MARÍTIMA

Foi fundada em São Luís do Maranhão a primeira Câmara de Arbitragem Marítima do Brasil.

Essa Câmara está anexa ao Tribunal de Arbitragem e Mediação do Maranhão sendo composta por um Desembargador, diversos juristas e pelo Capitão-de-Longo-Curso, Mestre em Ciências Náuticas, José Rui Luís Florêncio, como presidente da Câmara.

A Câmara de Arbitragem Marítima foi fundada com o apoio do Centro dos Capitães da Marinha Mercante – CCMM e pela Associação Brasileira de Direito Marítimo – ABDM da qual são aplicadas as Regras de Arbitragem Marítima, em consonância com a Lei 9.307 de 1996 que rege as regras de arbitragem.

A Câmara de Arbitragem Marítima tem como atividade precípua a mediação das divergências na área marítima encontrando soluções rápidas e econômicas na constituição de provas produzidas por peritos especializados nas diversas atividades marítimas. 

As sentenças oferecidas pela mediação poderão chegar no máximo a uma Arbitragem deferida por Sentença Arbitral, irrevogável e reconhecida pelo Poder Judiciário.



LPG / LNG (DIFERENÇAS)


Com relação ao artigo “A vez dos GLPs gigantes” publicada no nosso último Boletim, recebemos a seguinte correção do Eng. Elizio, Gerente de Transportes da TRANSPETRO:

Prezado Ventura

Creio que houve um equívoco. O gaseiro é para o transporte de gás Natural liquefeito(LNG),que é basicamente composto por metano.O gás Liquefeito de petróleo GLP é normalmente composto de propano e/ou butano. O GLP é obtido, em geral, a partir de processos de refino nas refinarias. O LNG é que vem sendo transportado em navios cada vez maiores.

Sds

Elizio Araujo Neto

Gerente Executivo de Transporte Marítimo

Nota: O Eng. Elizio está correto. Onde se lê GLP no artigo, leia-se GNL.




LIVRO & HINO


Encontra-se à disposição dos associados e não associados no CCMM o primeiro volume do livro “História da Marinha Mercante Brasileira”. Este volume, que abrange o período de 1822 a 1945, é uma coletânea de textos de renomados historiadores que trataram do assunto em diversos períodos da nossa história. Leitura imperdível para quem quer conhecer mais a fundo a nossa história comercial marítima. O autor do livro é o nosso colega CLC Alberto Pereira de Aquino, com participação do CLC Carlos Eugênio Dufriche e o importante apoio logístico e financeiro da Diretoria de Portos e Costas.

Também pode ser encontrado no CCMM o DVD com o Hino da Marinha Mercante Brasileira recentemente oficializado pela Marinha do Brasil. O Hino, de autoria do CLC Álvaro José de Almeida Júnior e CLC Francisco César Monteiro Gondar, é interpretado pelo coral do CIAGA e tem sua gravação legendada e apresentada em um fundo de belas imagens alusivas à letra.


Colabore e visite o Centro dos Capitães.

16o SALÃO DO MAR DO CLUBE NAVAL


O Clube Naval estará promovendo seu 16o Salão do Mar entre os dias 30/04 e 16/05/08 no Salão Vermelho (3o andar) em sua sede social no Rio de Janeiro, na Av. Rio Branco no. 180.


Nosso Diretor, Ventura, terá duas obras suas em exposição. 



         

“I went on a diet, swore off drinking an heavy eating, and  fourteen days I had lost exactely 

two weeks” 

Joe E. Lewis (American humorist, 1902 – 1971)

“Fiz uma dieta, me afastei de bebidas e comidas pesadas e em quatorze dias perdi exatamente

duas semanas”. 



“ NÃO CHORE PELAS COISAS TEREM TERMINADO, SORRIA POR ELAS TEREM EXISTIDO.”

L. E. Boudakian
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura
venturalac@yahoo.com.br

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638  centrocapitaes@radnet.com.br






	     
	




